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RESUMO

Objetivo: este trabalho teve como objetivo avaliar a prevalência de consumo de álcool e as 
repercussões do alcoolismo entre estudantes universitários do curso de Medicina da Unifenas-
BH. Pacientes e Métodos: trata-se de estudo transversal, com técnica de amostragem por 
conveniência. Foi utilizado o questionário AUDIT (Alcohol Use Disorders Identification Test), por 
meio do autopreenchimento anônimo. A aplicação do questionário foi no primeiro semestre 
de 2006, entre alunos do primeiro ao sétimo período. A amostra foi constituída por 285 (67,7%) 
estudantes de um universo de 421. Resultados: observou-se predomínio de mulheres que res-
ponderam ao questionário em relação aos homens (53,0%). A média de idade da amostra foi de 
21,1 ± 2,7 anos. Declararam fazer uso de bebidas alcoólicas 85,3% dos discentes. Destes, 39,6% 
se encontraram no nível de consumo considerado excessivo e com conseqüente risco à saúde, 
tendo os homens mais chance de apresentarem este padrão de consumo em relação às mu-
lheres (p < 0,001; OR = 4,11; IC 95% = 1,84–9,30). Foram encontrados alunos (2,8% do total) com 
consumo compatível com a síndrome de dependência do álcool. Conclusões: os resultados 
deste estudo são alarmantes, indicando alta prevalência de consumo de álcool e alcoolismo 
entre estudantes de Medicina. O estabelecimento de uma efetiva política de orientação sobre o 
uso de álcool e abstinência torna-se imprescindível e urgente na instituição em estudo. 

Palavras-chave: Consumo de Bebidas Alcoólicas; Alcoolismo; Estudantes de Medicina; 
Análise Transversal 

ABSTRACT

Objective: this work purpose was to evaluate the prevalence of alcohol consumption and 
alcoholism repercussions among the university students in the Unifenas-BH Medicine Course. 
Patients and Methods: it is a transversal study, with sample techniques by convenience. 
AUDIT (Alcohol Use Disorders Identification Test) was used, through anonymous self-filling 
up questionnaire. The questionnaire was applied in the 2006 first semester, among the stu-
dents from the first to the seventh period. The sample was composed of 285 (67,7%) students 
within a universe of 421. Results: it was noted the predominance of women’s answers to the 
questionnaire in relation to men’s (53,0%). The sample average age was 21,1 ± 2,7 years. 
85,3% students declared to use alcoholic beverages. Among these 39,6% were found in a 
level of consumption considered excessive and with consequent health risks, having men 
more chances of presenting this consumption patterns in relation to women (p < 0,001; OR = 
4,11; IC 95% = 1,84–9,30). Some students were found (2,8%) with consumption level compat-
ible with alcohol dependence syndrome. Conclusions: this study results are alarming, indi-
cating high prevalence of alcohol consumption and alcoholism among Medicine students. 
The establishment of an effective orientation policy on alcohol consumption and abstinence 
becomes imperative and urgent in the institution under study. 

Key words: Alcohol Drinking; Alcoholism; Students, Medical; Period Analysis.
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tir dos 25 anos, a média sobe para 12,0% entre eles 
e 2,0%, entre elas.6 Nos Estados Unidos, o hábito de 
consumo rápido e exagerado da bebida alcoólica 
cresceu 35,0% entre 1995 e 2001.5,6,8

Os jovens brasileiros também vêm cultivando 
o hábito de se embriagar.5,6 Estudos epidemiológi-
cos realizados no Brasil concordam que o uso de 
álcool é maior entre universitários de diversas ins-
tituições quando comparado à população geral e 
a estudantes do Ensino Médio.9

Apesar destas informações, investigações so-
bre o uso de álcool entre estudantes universitários 
ainda são limitadas no contexto nacional. Nesse 
sentido, o presente estudo teve como objetivo es-
timar a prevalência e o consumo de álcool e al-
coolismo entre estudantes universitários do curso 
de Medicina da Faculdade Unifenas, no campus de 
Belo Horizonte - Minas Gerais.

pacientes e MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal com técnica de 
amostragem do tipo por conveniência. A população 
foi constituída por estudantes do curso de Medicina 
da Faculdade Unifenas, campus Belo Horizonte.

O AUDIT (Alcohol Use Disorders Identification 
Test) é um questionário de 10 perguntas que foi 
desenvolvido pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) como instrumento de rastreamento especi-
ficamente para identificar pessoas com consumo 
nocivo do álcool, como também aquelas que pos-
suem dependência do álcool; o que justifica a es-
colha do mesmo para o presente estudo.10,11

O questionário AUDIT apresenta as chama-
das “zonas de risco”, de acordo com o intervalo 
de pontuação. O padrão de beber de baixo risco, 
zona I, refere-se àqueles que pontuam de zero a 
sete e que podem se beneficiar com informações 
sobre consumo do álcool. O padrão de médio 
risco, zona II, refere-se àqueles que pontuam de 
oito a 15 pontos. Dentre estes, mesmo que eles 
não estejam apresentando problemas atuais, es-
tão correndo o risco de apresentar, em um futuro 
próximo, problemas de saúde e de sofrer ou cau-
sar ferimentos, violências, problemas legais ou 
sociais e/ou ter baixo desempenho nos estudos, 
devido aos episódios de intoxicação aguda. Es-
tes se beneficiariam de orientações que incluem 
a educação para o uso de álcool e a proposta de 

INTRODUÇÃO 

Apesar das diferenças socioeconômicas e 
culturais entre os países, a Organização Mundial 
de Saúde aponta o álcool como a substância psi-
coativa mais consumida no mundo.1-3 No Brasil, 
esta também é a droga mais usada em qualquer 
faixa etária.3 Estima-se que a prevalência de de-
pendência do álcool varia de 7,6%, em São Paulo, 
a 9,2% em Porto Alegre.4 Tal substância é respon-
sável por cerca de 90,0% das internações hospi-
talares por dependência e aparece em 70,0% dos 
laudos cadavéricos por mortes violentas.4 Estes 
números fazem com que o uso de bebidas alco-
ólicas seja considerado um grave problema de 
saúde pública.5

O consumo de álcool pode ser advindo do 
estilo de vida atual, de baixa auto-estima, da sus-
ceptibilidade à pressão dos pares e\ou problemas 
relacionados à escola e ao trabalho.5 Entre a classe 
médica verifica-se grande consumo dessa droga. 
Em São Paulo, o CREMESP (Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo) e a AMB (Asso-
ciação Médica Brasileira) desenvolvem uma par-
ceria para tratar médicos dependentes químicos. 
Cerca de 200 deles, anualmente, têm procurado 
esse serviço.6,7 Possivelmente, os elevados níveis 
de estresse, de ansiedade e os sintomas de depres-
são justificam essa dependência.5

A Classificação Internacional de Doenças 
(CID-10) define “uso” como qualquer consumo, 
independentemente de freqüência; “abuso”, como 
um consumo associado a conseqüências adversas 
recorrentes, porém não caracterizando “depen-
dência”. Esta última manifesta-se quando o uso de 
uma substância passa a caracterizar um estado 
disfuncional.5

Durante vários anos, a preocupação em rela-
ção ao álcool se concentrou na dependência quí-
mica. O consumo excessivo de bebida, no entanto, 
não segue apenas esse padrão. Pesquisa realizada 
pelo Centro Brasileiro de Informações sobre Dro-
gas Psicotrópicas (CEBRID), em 2001, enfatizou 
tendência ao aumento da prática chamada binge 
drinking, abuso agudo de bebidas alcoólicas, ca-
racterizado pela ingestão de cinco ou mais doses 
em uma única ocasião.3,5,6 O trabalho demonstrou 
que, na faixa etária entre 18 e 24 anos, 6,0% dos 
jovens do sexo masculino e 1,0% do sexo feminino 
bebem, no mínimo, três vezes por semana.6 A par-
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Do total de 421 alunos matriculados no primei-
ro semestre do ano de 2006, 285 responderam o 
questionário. Não houve recusa em responder. 
Nenhum questionário foi desprezado. Portanto, a 
amostra foi constituída por 285 estudantes do pri-
meiro ao sétimo período, representando 67,7% do 
total de estudantes, sendo considerada estatistica-
mente significativa.

A entrada e validação dos dados foram ob-
jetivadas pelo software EpiInfo 6.04. O teste do 
qui-quadrado (χ2) foi aplicado para análise das 
relações de ocorrência entre as variáveis, com IC 
de 95%.

O presente estudo teve a aprovação da Comis-
são de Ética em Pesquisa da Universidade José do 
Rosário Vellano, campus de Belo Horizonte.

RESULTADOS 

Características da amostra

Do total de 421 alunos matriculados no primei-
ro semestre de 2006, 285 participaram do estudo, o 
que representa 67,7% do total. Observou-se predo-
mínio de mulheres (53,0%) respondentes em rela-
ção aos homens (47,0%). A participação percentual 
de alunos por período foi uniforme devido à meto-
dologia utilizada.

A média de idade entre os homens foi de 21,2 
± 3,2 anos, variando de 17 a 45. Entre as mulheres 
a média foi de 20,9 ± 2,3 anos, variando de 17 a 
28; tendo sido a média total de idades igual a 21,1 
± 2,7 anos.

Consumo de álcool

Declararam fazer uso de bebidas alcoólicas 
85,3% dos discentes. Em relação ao sexo, 88,0% 
dos homens e 82,7% das mulheres referem-se à 
ingestão regular de álcool, sem diferença estatisti-
camente significativa entre os sexos (p = 0,28; OR 
= 1,53; IC 95% = 0,75-3,17) em relação ao consumo 
de álcool.

A maioria dos alunos (60,4%) apresentou con-
sumo compatível com a zona I. No entanto, 39,6% 
dos discentes se encontraram nas zonas II, III e IV, 
padrão de consumo considerado excessivo e com 
conseqüente risco à saúde (Gráfico 1).

estabelecimento de metas para a abstinência ou 
a adequação do padrão de beber para dentro dos 
limites considerados de baixo risco. O padrão de 
alto risco ou uso nocivo, zona III, inclui os que 
pontuam entre 16 e 19; estes, provavelmente, já 
apresentam problemas e mantêm uso regular, 
excedendo limites, e se beneficiariam de educa-
ção para o uso de álcool, aconselhamento para 
a mudança do padrão de beber, da análise dos 
fatores que contribuem para o beber excessivo 
e o treinamento de habilidades para lidar com 
estes fatores. A chamada zona IV inclui aqueles 
que obtiveram pontuação igual ou maior que 20 
pontos; são prováveis portadores de síndrome de 
dependência do álcool e deveriam ser encami-
nhados à avaliação especializada para confirma-
ção diagnóstica e possibilidade de tratamento 
específico.12

Os questionários foram autopreenchidos de 
modo anônimo. Sua aplicação foi coletiva, em 
sala de aula. A opção por esse método se deveu 
ao fato de ser um processo que garante o anoni-
mato da informação prestada – o que é essencial 
quando se trata de assunto de natureza privada, 
aumentando, dessa forma, a chance de se obte-
rem informações válidas. 

As variáveis independentes incluídas no estudo 
foram: idade, sexo e período que estava cursando, 
no presente semestre letivo. A organização das va-
riáveis independentes procurou explicar apenas 
relações de ocorrência, sem a elaboração implícita 
de um modelo causal que também estaria prejudi-
cado pelo tipo de estudo transversal. Não foram 
estudadas interações, tendo em vista a busca de 
efeitos principais.

A aplicação dos questionários foi realizada nos 
meses de março e abril de 2006. Notou-se a pre-
sença normal dos alunos durante o inquérito, sem 
registros de irregularidade na freqüência dos mes-
mos às salas de aula visitadas. 

Os questionários foram aplicados em dois ter-
ços do total de alunos de cada período, de modo 
aleatório, a partir da utilização de tabelas de nú-
meros aleatórios e números de chamada. A esco-
lha desse tamanho de amostra se deveu por ser 
este valor de suficiente poder amostral e, portanto, 
representativo da amostra total de alunos por pe-
ríodo, de modo a não comprometer os resultados 
finais a serem analisados. 
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homens e 21,2% das mulheres (p < 0,001; OR = 
4,11; IC 95% = 1,84–9,30); tendo os homens mais 
chance de apresentar esse padrão de consumo 
alcoólico.

Pela análise da distribuição dos alunos que 
apresentaram consumo excessivo de álcool por 
período, o sexto foi o que apresentou maior nú-
mero de alunos nessa condição (53,8% do total) 
- (Gráfico 3). No entanto, ao comparar estatistica-
mente esse período com os demais, não se detec-
tou diferença estatisticamente significativa entre o 
sexto período e vários outros (segundo, terceiro, 
quinto e sétimo períodos). Houve diferença em 
relação ao primeiro e quarto períodos, com me-
nos chance de consumo excessivo nestes últimos 
(Tabela 1).

Tentou-se estabelecer diferença entre os 
ciclos do curso de Medicina (ciclo básico: do 
primeiro ao quarto período; ciclo profissionali-
zante: do quinto ao sétimo período) em relação 
ao consumo considerado excessivo de álcool. 
Observou-se tendência à significância estatísti-
ca (p = 0,09; OR = 1,58; IC 95% = 0,94-2,68) en-
tre esses ciclos, tendo o profissionalizante risco 
mais alto de apresentar esse padrão de consu-
mo alcoólico.

Em relação à distribuição dos alunos de cada 
período nas chamadas zonas de risco do questio-
nário AUDIT, observou-se predomínio dos alunos 
nas zonas I e II (Gráfico 2).

Consumo excessivo de álcool

Em relação ao consumo excessivo de álcool, 
verificou-se que este é apresentado por 60,4% dos 

Zona I

Zona II

Zona III

Zona IV

60,4%
N=172

2,8%
N=8

5,6%
N=16

31,2%
N=89

Gráfico 1 - Caracterização do consumo de álcool pe-
los estudantes de Medicina da Unifenas-BH 
de acordo com as zonas de risco (AUDIT) 
- primeiro semestre de 2006. 
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Gráfico 2 - Distribuição percentual dos alunos do curso de Medicina da Unifenas-BH de cada período por zonas 
de risco (AUDIT) - primeiro semestre de 2006.
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DISCUSSÃO 

Algumas limitações metodológicas merecem 
ser consideradas antes da discussão dos resul-
tados do presente estudo. Apesar do AUDIT ser 
um dos questionários mais utilizados para ava-
liar abuso/dependência do álcool, ainda existem 
questionamentos a seu respeito. Estudos sugerem 
adequação dos pontos de corte das zonas de ris-
co para as mulheres, em função de diferenças 
fisiológicas entre os sexos.13 Cita-se ainda o fato 
de ser um questionário de rastreamento e não 
diagnóstico. Outra limitação refere-se aos vieses 
de informação. Mesmo garantindo o anonimato, é 
possível que alguns alunos não tenham revelado 
o uso de álcool por desconfiança ou por engano 
de memória.

Estudo conduzido entre universitários em São 
Paulo por Silva et al. (2006) identificou consumo 
de álcool entre 84,7% dos pesquisados, dado este 
concordante com o encontrado no presente estu-
do (85,3%).14 Pesquisa semelhante realizada por 
Peuker et al. (2006) constatou que 44,2% dos par-
ticipantes apresentavam consumo excessivo de 
álcool, percentual este também comparável ao 
nosso (39,6%).15 Resultados obtidos por Lemos et 

Síndrome de dependência alcoólica

O estudo revelou prevalência de síndrome de 
dependência alcoólica de 2,8%, isto é, oito discen-
tes obtiveram pontuação igual ou superior a 20 no 
teste AUDIT. Se se considerar apenas os respon-
dentes do sexo masculino, a prevalência passa 
para 5,9%. Não foram encontradas mulheres que 
apresentassem consumo compatível com a zona 
IV, característica de prováveis portadores da sín-
drome de dependência alcoólica.
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Gráfico 3 - Distribuição percentual dos alunos do curso de Medicina da Unifenas-BH que apresentaram con-
sumo excessivo de álcool por sexo e por período - primeiro semestre de 2006. 

Tabela 1 - Consumo excessivo de álcool de acordo 
com o questionário AUDIT: comparação estatística 
entre os períodos do curso em relação ao sexto, tido 
como maior foco de alunos com tal padrão de ingestão 
etílica na Unifenas-BH – primeiro semestre de 2006.

Período χ2 p OR IC (95%)

1º 4,31 0,03 3,06 1,06-9,00

2º 0,11 0,74 1,33 0,46-3,87

3º 0,36 0,54 1,52 0,52-4,47

4º 4,22 0,04 3,05 1,05-11,96

5º 0,06 0,80 1,28 0,43-3,84

6º 0,59 0,44 1,75 0,53-5,83
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ce do uso de drogas têm se mostrado úteis na pre-
venção e têm sido adotados mundialmente.19,20,21,22 
Normas e regras bem explicitadas, bem como 
o oferecimento (e mesmo o encorajamento) de 
atividades recreativas e de relaxamento que não 
incluam substâncias alteradoras do psiquismo, 
um bom programa de professores-tutores (que 
seriam instruídos e treinados para detectar pro-
blemas dessa ordem) podem vir a melhorar a si-
tuação que, se não é pior do que a dos demais 
universitários, está longe de ser boa. Não há, que 
se saiba, tal conduta em nenhuma escola médica 
brasileira.16 

No entanto, recentemente foi implantado na 
UNICAMP (Universidade Estadual de Campinas 
- São Paulo) um “Programa de Prevenção ao Uso 
de Substâncias Psicoativas Lícitas e Ilícitas”. Este 
programa tem como objetivo reduzir o uso ex-
cessivo de álcool, criar áreas livres de tabaco 
e inibir o consumo de substâncias psicoativas 
ilícitas na UNICAMP.23 Envolve estratégias tais 
como:

■■ diagnóstico de consumo de substâncias psicoa-
tivas (SPAs) pelos estudantes;

■■ contato com setores responsáveis pelo trabalho 
assistencial da Universidade;

■■ encaminhamento interno e/ou externo para 
tratamento dos casos detectados (abuso ou de-
pendência de SPAs);

■■ distribuição de material visual, indicando fai-
xa do beber seguro/baixo risco de bebidas 
alcoólicas;

■■ organização de atividades de recepção dos alu-
nos no início do semestre letivo, tendo como 
tema o consumo de SPAs (montagem de stands 
informativos e palestras no tema);

■■ promoção de eventos – palestras, cursos e con-
cursos – visando a sensibilizar, informar e deba-
ter a questão do consumo de SPAs;

■■ estímulo à promoção de fatores protetores ao 
consumo abusivo de SPAs, como atividades ar-
tísticas, físicas e de lazer, associadas ao estilo 
de vida saudável.

Apesar de ter sido implantado recentemente, 
resultados preliminares deste programa já mos-
tram excelente aceitação e adesão da clientela 
proveniente dos diferentes setores e serviços da 
Universidade.23

al. (2007) vão ao encontro dos nossos, ao eviden-
ciar mais consumo excessivo de álcool pelo gê-
nero masculino.9 Demais comparações tornam-se 
comprometidas por diferenças metodológicas e 
reduzido número de investigações que têm como 
objeto de estudo o uso de álcool e alcoolismo en-
tre estudantes universitários.

A prevalência do uso de bebidas alcoólicas 
entre os universitários é elevada e a situação com-
portamental de consumo de bebidas alcoólicas 
gera outros problemas tais como agravos à saúde, 
acidentes automotivos, aumento da criminalidade 
e evasão escolar.9

Nas faculdades de Medicina, em particular, 
pela dificuldade que oferecem em seu vestibular, 
têm suas vagas ocupadas em grande parte por es-
tudantes de fora da cidade ou região. Essa pecu-
liaridade faz com que boa parte dos estudantes 
não morem com seus pais e/ou parentes, fato já 
associado ao maior uso de álcool e drogas.8,17,18 
Outros fatores relacionados ao consumo abusivo 
são a situação econômica, necessidade de acei-
tação pelo grupo, atividades diárias, que podem 
ser estressantes aos acadêmicos de Medicina, 
transição para o papel de adulto e ausência de 
religião.3,13,14

A preocupação em detectar o uso e abuso de 
álcool e drogas em indivíduos com profissões li-
gadas à saúde é óbvia. Baseia-se na presunção de 
que tais usos e atitudes poderão interferir tanto na 
probabilidade de esses estudantes se tornarem 
médicos (no caso) dependentes ou com uso pro-
blemático de álcool ou drogas, como na habilida-
de dos mesmos de fazer o diagnóstico precoce, 
encaminhamento e/ou tratamento de pacientes 
dependentes. Baseia-se ainda no pressuposto de 
que o médico servirá de modelo para seus pa-
cientes e outros profissionais de saúde que com 
ele convivem. Atualmente, a conduta de que o 
médico apenas indicaria o caminho a ser seguido 
pelos pacientes, sem necessariamente o seguir, é 
pouco aceita.16

Há necessidade de melhor compreender os di-
ferentes fatores envolvidos na resposta e na adap-
tação ao estresse inerentes ao curso de Medicina, 
para poder ajudar na prevenção ao uso de álcool 
pelos futuros médicos. Uma política clara quanto 
ao uso de álcool, entre os estudantes, informação 
científica, educação com treino de habilidades 
para melhor lidar com estresse, detecção preco-
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CONCLUSÃO 

Os resultados deste estudo indicam alta preva-
lência de consumo de álcool e alcoolismo entre os 
discentes de Medicina da UNIFENAS - BH. Os resul-
tados sugerem a necessidade do estabelecimento 
de uma política clara de orientação sobre o uso 
de álcool para esta população específica, com a 
promoção de programas de prevenção dirigidos, 
nos quais deveria ser incluída a participação de 
professores-tutores, bem como também disciplina 
obrigatória (ou maior carga horária) sobre álcool e 
drogas nos cursos médicos.

Perspectivas desta pesquisa incluem sua divul-
gação, associação à liga do trauma da instituição 
no sentido de estudo conjunto de possíveis inter-
venções diante da situação encontrada e a reali-
zação de trabalhos seriados e contínuos com os 
discentes envolvidos.

A questão do uso de álcool entre alunos de 
Medicina deve ser enfrentada como prioridade 
nas escolas médicas, uma vez que este problema 
não se restringe ao âmbito da Faculdade avaliada 
neste estudo. Pesquisas dessa natureza devem ser 
ampliadas para outras escolas e outros estudantes 
universitários.
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